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JMA - Felpos é uma empresa com sede na rua Manuel

Sousa Oliveira, S. Martinho do Campo, concelho de Santo

Tirso. A firma é sucessora da José Machado de Almeida

& Cª, Lda, que tem duas unidades industriais ligadas ao

SIDVA, em Pidre e Paderne.

A unidade de Pidre integra o sistema desde 12 de

Setembro de 2000. Para que essa ligação se tornasse

possível, apresentou requerimento de ligação a 2 de

Outubro de 1998, tendo obtido autorização a 31 de Maio

do ano seguinte. Já a unidade de Paderne passou a estar

ligada ao sistema a 13 de Abril de 2000, num processo

que teve início simultaneamente à da outra unidade

industrial da empresa.

A firma alterou a sua designação a 1 de Janeiro de 2003,

passando a chamar-se, até hoje, JMA - Felpos, S.A. Na

mesma ocasião, concentrou a sua produção na unidade

de Pidre. Os seus efluentes são tratados na ETAR de

Rabada, utilizando para o efeito os interceptores de

Pousada .

A JMA tem uma rede de lojas em todo o país, onde vende

os seus produtos, que vão desde os artigos para mesa,

passando pela praia, banho e cama. A empresa tem

também lojas online, onde põem ser adquiridos os felpos

em que esta firma se especializou há vários anos.

Sedeada no lugar do Monte, freguesia de Caldelas, no

concelho de Guimarães, a Cutipol é uma empresa de

cutelarias que fabrica talheres de alta qualidade.

Com um conjunto de lojas que vai de Guimarães a

Lisboa, a empresa apostou numa “escolha criteriosa

das matérias-primas” e no “estudo ergonómico das

formas”, para se impor no mercado nacional e

internacional.

A firma privilegia um design sóbrio e a perfeição no

acabamento. Para isso apostou na variedade de produtos

que vão do “design tradicional” ao design moderno. Este

é um trabalho que, apesar implicar o uso de máquinas

em grande parte do processo inicial, obriga a um trabalho

minucioso – o tradicional trabalho dos artífices – no que

concerne ao acabamento.

Esta empresa apresentou o requerimento de adesão

ao SIDVA em 4 de Maio de 2000, recebendo autorização

para efectuar a sua ligação no dia 10 desse mês. A

Cutipol passou a estar ligada ao sistema no dia 1 do

mês seguinte, com uma ligação efectuada ao interceptor

do Ave, do 1º frente de drenagem, através da rede de

saneamento de Caldas das Taipas. A partir dessa ligação,

as suas águas residuais chegam à ETAR de Serzedelo

onde são tratadas.

JMA - Felpos, S. A

Bruno Amorim antecipa papel da Tratave no futuro da indústria da região | pág. 3



EDITORIAL

A Tratave iniciou uma campanha de sensibilização
dos seus clientes industriais para a necessidade de
cumprimento das normas de auto-controlo previstas
no regulamento do SIDVA, propondo um conjunto
de alterações aos procedimentos, tendo em vista a
sua simplificação.
Assim, numa carta enviada em Outubro de 2009 a
todos os seus clientes, a Tratave recorda que, no
âmbito da ligação de utilizadores industriais ao SIDVA
existe esta “obrigatoriedade da verificação das
condições de descarga através de um processo de
Auto-controlo”. A missiva recorda que existem
sanções, sob a forma de advertências e coimas,
para o incumprimento da realização do processo de
auto-controlo.
Assim sendo, a empresa propôs alteração às
condições de envio e análise dos processos de auto-
controlo. Os processos devem passar a ser
arquivados numa pasta/dossier com a identificação
Tratave que permaneça nas instalações de cada
empresa ligada ao SIDVA.
A Tratave reserva-se o direito de verificar, sempre
que o entender, esse dossier e solicitar pontualmente
o envio de alguns boletins de análise. Por isso,
sempre que se verificar uma análise não conforme,
mesmo que só em um parâmetro, esta deve ser,
obrigatoriamente, remetida à Tratave.
Este ano foi efectuada uma primeira selecção de
clientes para análise dos dossiês, tendo-se iniciado
em Outubro visitas para consulta dos processos.
Esta iniciativa tem tido uma boa aceitação por parte
das empresas, que assim contribuem para o esforço
conjunto de melhoria do sistema de tratamento das
águas residuais nas ETAR do SIDVA.

Tratave propõe alteração
das normas de auto-controlo

Bruno Amorim,

licenciado em Economia
pela Faculdade de Economia
da Universidade do Porto

Entrou na Tratave em 2004.
Director financeiro da empresa.

Entrevista a...

Com o final  do ano a aproximar-se, e coincidindo com
um período do calendário marcado pela celebração e
vivência natalícias, mas também porque a recta final de
um ano é sempre tempo de balanço e de reflexão,
neste número do TRATAVENOTICIA tentamos fazer
uma retrospectiva do ano que termina, certos de que
foram vários os momentos que apontam para um
mudança de qualidade na missão que, dia-a-dia, esta
empresa e os seus parceiros põem em prática.
Na Tratave, 2010 foi mais um ano em que, estamos
certos, não só cumprimos a nossa missão, como
contribuímos para a promoção ambiental no vale do
Ave. Afinal, a razão de ser da nossa existência! Assim,
numa região como é o vale do Ave, onde a indústria
têxtil e do vestuário vem dando sinais de um
crescimento importante nas exportações, a melhoria
da qualidade ambiental é um indicador claro da
evolução da despoluição da bacia hidrográfica do rio
Ave, ou seja, o centro das atenções do nosso trabalho.
Neste TRATAVENOTICIA continuamos a dar a
conhecer os nossos responsáveis e colaboradores, na
certeza de que desta forma aumentarmos a
transparência na relação com os nossos clientes e
estreitarmos uma parceria vital para o futuro da região.
Foi nesse intuito de uma maior abertura para com os
nossos parceiros, que criamos o Dia Aberto Tratave, de
que aqui fazemos também um balanço.
Nesta edição do nosso Boletim damos a conhecer o
desenvolvimento dos trabalhos de avaliação do
controlo analítico dos efluentes descarregados pelas
empresas, sendo o nosso objectivo um controlo mais
eficaz e produtivo, minimizando ao máximo as tarefas
associadas, e mantendo o bom relacionamento com os
nossos clientes.
Para finalizar, e da parte da TRATAVE, este é um
óptimo momento para apresentar a todos os nossos
parceiros os votos de um feliz Natal e um excelente e
próspero ano novo, onde todos os desejos se
transformem em realidade. Por cá, mesmo conscientes
das dificuldades que todos vamos sentindo, a nossa
motivação leva-nos a acreditar que 2011 será um ano
de afirmação do nosso trabalho.

O Director-geral

Sucesso na vista à Etar

Tal como havíamos noticiado na última edição
do TRATAVENOTICIA, do passado dia 27 de
outubro, a Tratave promoveu um Dia Aberto
destinado a todos os seus clientes e
colaboradores. Deste modo, um grupo de
empresários, cujas firmas são utilizadoras do
Sistema Integrado de Despoluição do Vale do
Ave (SIDVA), visitou a ETAR de Serzedelo,
bem como a mais recente ETAR Serzedelo II.
Este Dia Aberto da Tratave pretende ser um
exemplo de “abertura junto dos nossos
parceiros” que, estamos certos, funcionou
como um excelente momento de conhecimento
mútuo. Cerca de 15 empresários ou técnicos
das empresas que vieram até à sede da nossa
empresa tiveram oportunidade de conhecer
as especificidades técnicas que permitem que,
no vale do Ave, a qualidade do serviço de
tratamento de águas residuais tenha a
aceitação que merece. Ao mesmo tempo,
estamos convencidos de que essa
oportunidade se tratou de um excelente
momento de aprendizagem do relacionamento
que deve unir a todos os actores de uma causa
que é de todos.

Como avalia a importância do SIDVA?
Penso que o sector das águas e saneamento é da maior importância
para garantir o bem-estar das populações e o crescimento económico
e demográfico sustentado. O SIDVA é uma mais-valia para a indústria
local, embora nem sempre seja olhado assim pelos empresários.

Em que consiste a sua missão dentro da Tratave?
O meu trabalho, para além das acções normais na área
administrativo-financeira, está em grande parte ligado ao
acompanhamento financeiro dos nossos clientes, com grande
enfoque na área das cobranças. Este papel é muito importante,
uma vez que a Tratave absorve, pela sua actividade, grande parte
do risco da indústria têxtil do vale do Ave, que atravessa uma
situação muito delicada.

De que forma pode a empresa contribuir para a sustentabilidade
da indústria na região?
Temos ao longo do tempo tentado nos posicionar como parceiros
dos nossos clientes, na busca de soluções que lhes possibilitem o
cumprimento das suas obrigações e a nossa manutenção de uma
saúde financeira mínima essencial para que possamos cumprir o
nosso papel, que é de fundamental importância para a região.
O que espero que possamos continuar a fazer no futuro, é encontrar
soluções cada vez mais eficientes de forma a podermos continuar
a cumprir a nossa missão a custos controlados contribuindo assim
para o aumento do bem-estar das pessoas e da competitividade
das empresas.


